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• feiíiariiís.= Ô viro.-prprti-loüic dà rrnvinei.v lY-i-j

mô-i, rfob-proposlii do Or. chefe dê-policia Orii ohVm;
•u. Ú0,(U> ft ile-*'Mril-*pP'?:-mn fihrt-*'j ovcnhiduo-

IímiIo J..sé (la-Vuiisoraie Si-'vn paru o eepi vago de>
(l.di-ííiiilo de judicia' dn iér.rti > te Araci.ty: •> (jue so|

coíiimiinicaráá quomcmrípciir.
0 vioe-presidente' tf a província, allendend" á

que os 2" e 5° subílitulosilii juiz municipal e dè or

pinos-d» teimo (laterballvi,., Aiilo,!iin Forl ido de

Fipucre Io Genro o ftaymnudn José Cardoso,., dotou-]

r;»m te presmr.o drç.i lojiinnuNito no pr.iz > marca-

do | ela portnfia de IS, il^.j..nóir.o (Io I.XÜíi, e queporj
o oiseqimnri-i ji.enler.nn os siMis.lugares, om yísIíi (Io

jirt. 2o dn.deciel", n 2:012. de 5 ile outubro te
l,S6i"i. resolve nomear, par» 5" substituto José Pinto
u> Sa 15.noto e, para,.0o Manuel lt beiro da Çnsta,
une prestarão juraiueiilp perante o. presidente daj
camara uuinieip;*Í. ainda qüe.ojia não esleja reunida,
r na falia nu impedirneul^ «l.'ç|la. jhij» mãos du jii'2.
de ij-jrVlj.O da comarca ; fi.aud.i a respectiva lista as

sim organisada *.
•Io supplentfl Antônio íyjupoe! de Sampaio.
2a J aqíijín da Costa Araiijo... ,
5U Jusé Paciíer d'e Sá Souto- m\<>,t.
4° Pedro Lo.IÍm de Vlouesosj.
5° José Pinto,de Sà íí-rreiu. ;, ;.'. ,. 

' 
,. .

t>° AI<»noeÍ ÍÍiÍ)"iro da G sta; o que se commu-
niçujtò à, quem compelir. . .. ¦¦.¦ . i

Q yi('é-pr»*s;iiíentft diii proviiicin, aUendendo á

que o.s {", ,30.e.6°jiub'stitii|o8 (In jmz municipal do
lorino de, Missão Vol,h'i .vMincel Antônio de Jesus,
fol|'i)|Mí Benicio. Mariz e joan Daiitus te Araújo, no-
tnead' s por portaria de" 1,8 <le janeiro de tS(>C. dei-
xakain ne tirar seus titulo»1, e prcsUir.o jnraipuiiiu do
•Blylui, dentro do prako Itígal, iioinôi em -í0 lugar
Vicente Corrêa:tie Macedo e pm 5o Condi In «Mi (;í.i
nha Cnncllo ; ficando u-respectiva )ist<: org.uiisada
do sf-guinlemo.d" . •-' ¦ i

Io siiiKplenie -Anlonio Car.d.uso dos Santos.
2" IliymuinloJosé Cninollo.
3o Ciinuto Jfisèiíle Aguiar.
4° Vicente Corroa de iMacedo j .-• j •

i ò° Camlidn,te Cunha Catntdlo ; o que «e com-
municaráá quem pi"mpolir. , > -

i O vico-piesideule-da provineni resolve ínarêíir o
praz» do 00 dias, Ci/n!ado»' d?osla oalo,•¦ para soli-
citarei») os respectivos-lilul s e jiro&niroiii o devido
juraiiienK aos 5o è 0o substitui' è do juiz munici-
pai, fi-.ineudns jii>ra o termo Oa -Burbalha ;e a.i.vs
A° e a".para o de Miseão**Velha ; u (jue Sc coiiiiiiur
nicará á quem eonípeUr. >..

i O \icc-presidente du* provínciaj alteii(lendoài|ue
os Io e (»• subslilutos do j,uiz municipal do lonno oe
&\ .J.jàodo Príncipe, Jaquim Leopuldiioi do Ãrau-
jo Chaves e Mamei Martins Chaves e Valle, deixa-
ram te prestar ò jura-ment j dòs ré'&|jéciiyi.s cargos
denlro,do. prazo.de CO dias, que lhes l.d marcado
por portaria de -18 de janeiro de 18tí6, e íjuo por
conseguinte, perderam os seus iuaares., em \isla du
art. 2o do decreto, n. 2:012, de A de rjqv.émbro de
Í857, e aviso de 21 de oulubro de IS05H res« l\o
nomear para sn substituto ,o cidadão Manoel Ca-
vaicaiite de Albuquurquc, que prestará |uramun!o

perante o presidente da respooliva camara inunicipal,
ai ida que ella não esteja rounida, e ua 1'al.tjii oú iin-i
jitídíuioiil.u il'clh?s, nas mâos.do juiz do direito du
c iiiarca ; ficando a Ijétii assim nr^-inisaihi: j

-i.° ¦siup.pleiiie J"8Ò André d.»s Sniilor. \
(2;ü ,1 •aquim Alves Feil sa.; i,
ô" Iticii.rd-o Francisco Ca\aleinio.
í," i iiqinm Jusé Pess a. . ., , ^ ..
i)k Alan cl C-iVülcanltíd • Albuquerque ; o (jueso;

coiiiiuuiiicará ti qucincu-mpolii.
U vice-presidente da pr vincia rosulve marrar

o prazo oe OU dias, u contar u'tsla daia, pára poIi»
citar e presUr o de.ido juramento, aociilaikio ,\Ju-
nuol Ca^lcunto de Albuquerque, in uioud"-. o">iibá-,
liiuti) do juiz iniiuicipril do teiino de S. J áj do
Principo ; o queae coininuiiicará á quem o inpclir,

Tizeram-se as revidas» cuiiimuiiicucòes. !
Ollicios.*— Ao Exm. Sr. presidente da Bidacào-.dr

reruaiiib icu. —iN. 5. —Passando ás vinãos Ue V.
Exe a certi ão, junta, r(ihiti\anienle á áp^peíiaçàu
du .pres'i,Joã ' Foi reira de Sousa, lenho de pedir àl
V. Kxc. quo sedigne te dur .cmhouuwnU) â e*t'a
preaidtíuciü du reôulladuda referida appeílação.

An coniihandanie suijieri.or da guarda n-icioiuil
dn Cascavel.=N. •ÍÜ.^Ueápoudu aosoü,. Ilicio ile!
21 do mez pri ximo findu, dizendo-lhe íjiivi, ciani
quanto o arl. -li da lei,:n. 002, de Í9 de selemfiroi
de 1850, dispensa du serviço oclivo; da gtf-íriía na-
cional us «•ereadoreâ dná câmaras hiunicipaes, 'toda-j
via essa rilspenéii só jió le\eritieasse, quando tdles a
loquererem.na conformidade do disposto na jnirte 2'
do art. 29 do decreto, n. 354, de Ode abril del85í.
Assim pois, emquanto o capitão Justino Augcri Ue
Sab ia não pedir para.gosar do favor da lei, deve
prestar o serviço, à que está sujeito, quando para1
isso lór detalhado. -; ,¦-.••

Au iiir.t.mo.-=:ÍN. M.-^Fui recebido, e leia op
,portuuiiine,.le destiiiu, o guarda nacional designado;
Frúiicisco JusCdos Sanlus, á quem V. S. se rulere
em oflicio de 2(J du mez prjA\imu passauu, que as*
sim lica rèspuiiiiidò'. \

Ao de S. João do Príncipe —§.. Jl,:^i\ira os
li us coiiAcuientes, cuininunicu-lho que Íoi eVcÜsu;
por ler isenção -legul, ui.guardà naci .nal designada
para o serviço de guerra Francisco Ferreira de S .lies.

Ao jqi/ de direito,du Jar(.iuii.-=:N. 4.^0:tenen-
le do c. rpo do policia, Augusto José de Sou^a, cuut-
niaudaiite do (|e.siae.ihae*.ilu:;.u'èw..« torno,, foi, por
portaria de honlein, nomeado paru o cargo do re-
crutedor; o que co.níihúnico á Vmc. para seu co-
uheciniento e lius convenientes. •, < , . ¦ •• • «

Deu-se conhceiinenlo au respectivo delegado e no
inspííctor ou IhesouraruVde 1'azeuda. ...¦¦'(.

. A" Dr. pnneour das.iu.le imblica.rxW (5.™Ue-
Vuho.lhe-o seu oltíciu da-iàdo do h je, que veio
íicompaiihaiido o requerimento de A-nlonio Joliijüiííí
de Almeida e lambem o ofliciui, pi r osle d ir gido à
otíta-presidência-oin !lat:rde'lõ de^agoslo du ainiu
pn xiuii. lindo, aliiii de que Vmc. meinfuriiieá res-
peito i h - ¦•; •• " ¦ ¦»

A":c nunamlaiilèílo balalhão.Mi. il.Wd-i guarda
nacional, Tristão Anliines de Alencar.—$. N.—;Fô-
ram, recebidos os 5 guardas nacionaes designados,
do »jue Vmc.faz lucusão om ollicio do -Io do mez
cuircultí ; lendo sívlo julgado incapaz;/para u serviço
militar Pedro ii-sc da Silva, pefo (jue líiandoi pôr
em - liberdade.' ij •;.•

2* secção. - . M
¦ Ofíloins.=-Ao Exm. Sr. ministro da guerrn.r-z

N. -48.— Tenho a honra de passar às mãos de V.
Exe. a rdaçãodos oíliciaese o mappa da força exis-
lénTe>n'esta provincia, as relações parciaes, das ai-

leiações ncçorridas çom os mesmos ofliciaès; o map"
pa o arela^andos recnilas apurados para o serviço
do exercito, diio da forca, qne existe ria fortaleza (Íe
N. S. da Assumpção, a relação nnminiil dos libertes
e iandiiVin o inappa mensal dos indivíduos alistados
para o serviço dó exercito/'- Vi' ' .>

' | Ao inspector da thraouraria de fazendo.=N.
2íO.~Para ser sátisfeiia a sua requisição, em of-
licirj. n. 83,de data de hontem, acabo dc expedir
'ordem an coniniandanleda forca destaeadál ò'(|lJ8
lhe .communico, em respt sta ao seu citado oITicio.'.

Ao _niesmó.=N. 2!íl.=p\Ínnde ,.V. S. pagar o
prol, junto, de .viinlave volta, dos-guardas nacio-
na ei do município da Hapipoca, que vieram escoi-
tando ii.iè esla capital recrutas destinados ao serviço- .,-.¦..  •. . ., .i. . , j

do exercito, ha importância de trínla mil réis....
í50#<)00) li!' ' "v1 • •. :"i .

Ao engenheiro director da reparljcSo das obraa
publicas;—ri. 55.—Havrpdo o engenheiro John Ja-
«nes Foster olferecido gratuitamente o sitii =Bemíica
—para deposito'das peças melalicas destinadas a 4
pontes"e t viadueto, segundo selioliieib de ante hon-
tem, iVque respohdo 'curtípre 

qlie^Vmc. faça a des-
pezn necessária com o transporte das^iesmaspeç^.

'Outro srth agradecia, em nõihèlíPèstâ ^eâlàéhfia,
o offerecimento feito pelo* referido engenheiro.

Áo majorcommnndante da guarda nacional des-
tacada.—N '5. =±Apresente Vmc , eom urgenciajji
liíosourariii de fazenda, em ^visla rie1 sua tequisiçSo
em ollicio de hontem, uma relação nominal das pra-
ças, que estiveram de serviço no dia 51 do me2
próximo findo, e que, por esse motivo, deixaram
de comparecer $ revista de mostra n.o dia -le do cor*
moto, com especificação do serviço em que se acha-
vam ; cumprjndo, que, d'ora cm diante, forneça ao
empregado, que tiver dc passar a referida revista de
inoslra, igual;relação, mencionando o dia antece*»
dente ao em (jue ella se effectiiar..

DESPACHO DO DIA S.

Officios.- ,

José FerUandfsde Araújo Víanna, major com^*
mnndatne do corpo:'de policia, consultaiido a pré-
sidencia, sobns descontos de uni terço do soldo As
praças do,corpo, que foram presos por maisdç
4 dí-is.-rríiilorme o Sr. inspector da thesouraria
priivincial. |! '-í: : i

,'. José Nunes de Mello'; conimondanic superior
interino da capital, pedindo pagamento do pret dos
cometas do 5" batalho da guarda nacional de Má*
r'an2Uí!pe.=A tliesouraria defasuuda, pague em
lermos. ;, ,. '}. .

Reqnerimentot te -,
'¦'" u,'

t..
*(. .' ¦ S**'

. tyLnpel do Cosla'Cavalcanle, presi na cadeia dst
capifií.-ha rnaisde 44 annos, sontenciado à prisão
com Irnbaliio, por 12 annos, req;Uorcndo sua sol-
tura, por ter cumprindo o tempo dè prisão.—In-
forme o Èr. Òr. chefe deipolicia. . . ; ,;,

"• J. ão Alves de Carvalho Filho, professor de ins-
frtcçâo prifííAria íla "povnacao de Mecejana, pediu-
do pagamento te seu ordenado; vencido de H ue
março f^o 4° de abril próximo,.. passado-.rrRemet-
lido á Ihesouraria pro\iucia.Í para pagar çm lermo.*^,
eeíu vista dfi .'inff.rmaçâo, junta, do director da ins-
irucção publica,. 

' ., ,; ;,{, ., \ . 
';;., 

.;i..'' ;; ij
João AhéV Ferreira',, morador rio Curü. queíxan-

1:7' : .'¦',. •' • s - ¦

do-sedojuiz 'e do pnz, rm exercicio, de Mecejana,.
poro ter mandado citar,morando fora desua jurisdic-
ção.=a:Ou vido? 05 juizes de paz dos districtos de Me-

•cejana e d'esta capilar, são ambos accordes em que
ositio—Bos-Visia—perlencpaquelle enõoa estedi^

i
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trlcto, cm vista do que não lem lugar o que requer
o supplicante. , ,•/.' r, ,1

Bernardino Ferreira de Azevedo, professor do
ensino clemonlãr da ^ovwm$o du Acarape, pedindo:
:. mezes de licenç-i. — (Gom_cdo, «os termiís da in-'
formação do,Sr. iY\iêê#r geral da uislrneção publica.

.Antônio de ílollanda Cavalcante, pedindo indemnl*.
sação, dos prejuízos ca usadas em suas lavras, c(orn
a passagem das estradas da Ladeira Grande dc Ma-
nnguape para B.iturité -~_Nân lem lugar o que re-

quer, cm vista do informação do Sr. engenheiro
chefe. ,.-,¦•¦.

Antônio Alves da SÍI-a, preso como guarda na-
cionai designado, pedindo sua escusa, allegando
isenções.— Prove o que allegn.

Francisco Virial «íe Araújo, juiz rie paz do V an-
no, cm exercieio, do disíriclo de Ar.roiiclie.il.» pedin-j
du 6 mçzes.de licença._-.-'Ci ncerio.

Cypriano de i\l«iiru eSilvn, pedindo pngamenlo
da passagem de d» us recrutas, vindo do Aracaty 110

enter Delphim.—Pa gue se, em termos.

CJÍia do James Monlgomeri, e a residência do Coleri-
«Ige. onde o pocln compoz a sua famoso Ode ao
rouxitiol, são . dous palácios.. .do uguu-ardente, j

¦íi.

.,. XCÜTICÍARIO'-
¦'. » . . .» »j 1. ¦

»; l . ... I, •-,. f

Afonso insnlipo^iaYcl. —IMuilos tiros
de bombas e ri"'queiras hontem se deram por ser ai
véspera de S. Antônio/. .,. .

Em uma cidade, que pelosseus rsforç' s vi e con-

qni.tandu os furos de civilisa.da.com boa illwninacâo
4 gaz, e com encanamento (I'água pi lavei p• r meio
ú?. custoso trabalho a vapor, devem ser ab lidas essas
anílgas usanças, que de nenhum modo podem servir;
de enírelenimento. , h

Olroar da roqueira, o rouco eslalirio do traque.
a da bomba podem ser agradáveis lá em cima dai
serrai pejo encanto que se percebe na ..repercussão do
fiplí«3* rompendo as densas camadas athmosphericas.

•Tio fundo da 11 resta, nomeio da soliriào/podc-
T-ã o solitário companheiro das selvas experimentar
seí;ísápo agradável cem a detonação, que vem sur-

prehende-lo na indolência íiiipitual'; masca na ei-
dario, or.de ha bulicios, e constant. movimento, onric
a íniinotonra não é freqüente, é ináriemissivel esse
(:o,>lumo antiqnissimo pró'priodas aldeias e pequenos:
OíiVí.-f.dos.

Desejamos que eascmào goslq.de dislracçâo vá
íomeçondoá modificar-se, e que afinal desapparcçn.

Pi,ojgre«iÍ»Íá.=l_.m Pernammicn, o par-
'rido 

progressista fez reapparecer na arena jornalisti-
n uma folha com aquelle tilulo, destinada a sus-
..alar as suas idéias, naquella provilicia.-ü" ¦¦¦¦¦ . ii- ; i > • <¦ I

Desejamos ao contemporâneo prospera e longa
vi-da ha imprensa, eagradecemosá illustrada redac
clò à remessa dos dois primeiros números, «júe re-1
inbuiiiVõs.

ÀfiiÀaitsinatto.-—No quarteirão da L«goinh;
as tres horas da manhã do dia de hontem fui assas
sinádorm um samba, que divertia a bna gente d'a-
quellaínjgaúça, o cafeo de policia Francisco de Suu-
sa Martins'; pelo escravo Antônio du capitão José
Francieco da Silva Albano, e seu complice o escravo
Bonifácio, pertencente ao mesmo senhor.

Houve serio confiicio, sendo pelos dois valentões
pretinhas gravemente ferido o soldado de policia
José Césmé Rodrigues Fontes.

Foram presos os assassinos,, e os festeiros orga-
nisadores do innocente.brinquedo.

Deploramos semelhante acontecimento, e suas
desastrosas conseqüências.

, m

A eu«a do poeta.—Lc-se no Commercio
do Paraná.

Tern-se feito uma curiosa observação sobre a
transformação operada nas casas onde viram a luz

, •... •¦ i ¦ .1 ¦ ¦
alguns poetas da Gran-Bretanha. Parecem todos
prediístinadas para virem a ser public houses.

A casa em que nasceu Moore .hoje uma public-
kouses,^ também o é a casa de campo em que nasceu
Ikrns. Vendem-se licores e cerveja na casa onde
WalterScott respirou pela primeiaa vez. A residen*

llÀ9)iiiií.—O velho P illustre maestro ilaíumo;'
acaba de receber uma nova prova da estima ein;

que «.-lido pelo rei Victor Ala noel. ,
, O cavalheiro fsigra, embaixador da Palia, ordem
(lecavaileria rccenlemeule creado cm Itália.

©s leões d© Vlneodoro —Diz uma folha
de Pariz i|u<! us fniios"s Ipòíís rio iíiijienirior ria Abys-
sihia, (]ue foram encontrados na furla,eza dc iM»g-
dala tomaria pelo exercito iíigíez, vão ser enib .1 e;i-
dus ecomiVi-id-os a Lonrires.

A cadeia que os prenrie è rie 1 uro rnncisso c.
tçernúin annel rio mesmo melai cm cala praia. ,;

Diz-se que são de uma ferocidade extrai rdiuaria1
T

¦";'¦' 'í -'ü', . í" ••' !

IJ&ii |fiadi"..-llio d.. á^ftãdiíi.<j'ijíéíai
taeiiii-iià»cidá.— 'Cunst.-*nns 

que iíá ceremo-
nia rio bajslismo ria pequena arclii-rioqurza da Áíis
Iria, depois ile Iodas iisforrnaíiriarie. ri - c isHiuky
aprcspidii-se um aclor que não figurava 110 pn-íinmi-;
ma, titn vinhaleirorieÉrlau. «iMagesfariq, riizelle au|
imperadir, ijui íído enlre 1 0:1 se Í1í'z hapliziulu, è pa
driiilm lodo aquelle que faz um prC-eiite São t,ni-
lautos os padriiilios qóãn'túsMo; os';n'rc'íóv.vle ÍVritosI
á criança Ora,, os meus jlairicios manriaramnie
o mèsle presenlo para ser paririnh i ria piinoezi.»
È o b im rio homem aprisenlou um lalh"?; (!#) Diz-
se que Iniáriuiiliiriucomu padriuh •. Se è lím fucl"1,
essa adopçào pelo povo ò uma grande honra para a
.'.mnarchia auslsiaca.

ip, »»«_a_|.a-Paraiift s__ai_iíd«t?4gí3'?ij-£Í «!
«V,-«O Sr. lsaac N. Young, ageiíiè rieslti e- in-

pauliia, ieve 11 bonda d ü de mostr.ir-in s a planta ria
eáitraria que ella pri jecla;. brir rie Morreles a Con-:
liba, e cuja exploração foi lão bem suecediria.

É'um Iribilhu que si bremodo recoinmenria o
Sr. iMiller, engenheiro da companhia, e n vista delle
nâo se'pode duvidar dü jrosíibiljriade ria realisaçáo du

projecto, e riu granrie futuro que está ri-servinJu ã

provincia, execulariu que seja o plano que a dita c< m

panhia lem em vista de dniá-la com uma estrada de
ferro entre esta cidade e iVIniTctes.

Fazemos \ot s para que os dignos cavallieir s!

qlneséiíilercssãni pela impresa, não se ricixcin ame-
doulrar pelas difíiculriaries que hãc de ualuralmcnle'*
encontra 110 seu começo, certos de que para o fü -

türocollVéião (ig grandes resultados que hão rie vir.
com o (ieseuvulviinenlu do commercio c iiiriu.tria d,*i

provincia.» !,

Roélilieaèao.^Nu jornal rie hontem re
ferinio-nos a dala de 11, designando o uia rie do
mingo, devendo ser Ue quinla-leira.

COMMUNlCADü:
Em deferoucia aos Exms. Srs. presiiíente e Dr.

chefe de policia, em deíerencia meshin ao publico,
vou responder ao Cearense u. 2632 de 2] rio mez
passado na parle de seu nuliciaiio, quo me diz res-

peito, e em que parecendo u inesmu Cearense dar
tudo credito aos cjrillielos com qu,e ousou atirar-mc
o seu encapado correspoudeule u'esla cidade, a seu
lurno exigiu a minha demissão de i° suppleuk* ria
subdelegacia Ü-este districto^

jpíjra que os mesmos Exms. Srs.,e mesmo o Cea-
rense possam desde logo ficar sabendo, que nâo
sow, e nem nunca fui esse homem repobro, phsm-
tasiado pelo encapado e miserável rio seu correspnn-
dente, basta remetlel-os para a leitora rias publica-
çoes abaixo, quo sãu alguns a ti est a d'ps rie pessoas
das mais gradas (1'esta cidade, c as quaes perlen-
cèndo a todas as parcialidade, políticas do lu^ar,
desmentem complciamcnle as ãcrusaçõos que me
fazem.

Mas.no entanto, forçoso meo pulverisar os elei-
\esconi quesuppoz cobrir-me o currespóndenle do
Ósarense.

Avança elle que,—.eu não lenho rendimentos,

sou coínplciamettte analj.hubeto, «em prestigio oi-
íum, exerço o frfijciri dc sapateiro, pelo» meus maus
feitos fui jà até recrutado, e cmfim que sou um pro-
lelario!

«... l'v I. ' !>.*> ',' O

Só cm virdadao miserável^ que çscrevo cem a
irrpsponfabiliriarie doanoilymo pôde avançar qup nãó
leuhü reiuljmçnl' 1, quando ello devi„ saber, como
sabe todo S. Bi-rnardo, que negocio com meu p.ae,
o que 11 Ap s' u lão de,s'valido da fortuna, como qui-z 

*

.uppor-ine pr.ra seue fins.
N-.b :dp*ç > da minha, dignidade em responder «s

íiroposiçõiís de ser ana!ph:ibeto esem prestigio, pnV-
que s| o fizesse omimetlcna uma grande falta rea-
ponilcndo baoali 1,'irier,; o que f rei relativamente.eiò
(íii.js, islo o,==qucPxrrçoo (fíiíio de sapateiro, qua
pel g meus maus feitos fui ja alú rcciulario, p quo
sou üm proletarin, im'apn'/: píir consequeiieia de exer-
cer o lugar rie Io suppieule de subdulegadu do dis-
triclo ri'Vi*ia citlarie.

E' [nrVacto que eu exerça o clticin tfe s.ipnÍpiKh^
sciidii p-rém_ verdade ipu- por curii siriarie trabalho
em alguma «bra p:,'ra mim mesmo, o (jue rie ceVlo
UBó (leSãirá a íiii ciVeni.

Mas quando eu exercesse esse .ofíicio', seria esle
sim,1 los fecti. um no livo para eu não pjudOr servir
na fiiinlii [erra um iluriiMiilicante logar desujiplç: t'è
ile *:UÍ)'cle,;ario ?

! .Fm, e verdade, não recrutado, mas designado
para o serviço ria «in-rra, mas sobre esse ponlo «Ia
açc.Usíiçáo peiguni;.irei i'n.eVniq.-;a'ò Cearense. njiic.nl
esle ijiciito «le uma injustiça ou vi. lencia qualqijPr,
praticada.'por lim fr.pnelico desiilfcet-i na posse rio
1'orieres riescripcioivr.rii s ? iXinguem, pi r mais cíe-
vario que m? coiisirierí).

Foi o que infelizmeiile suecericu c< rm>o. nV-irh
vi' lentario por um inimigo rancor so, e remeltirio
para a ciriaric riu Ar.icííty. logo que alíicíVpgijiu, re-
ciiiiliocéndu o Ves; ecljvn cunmauriante a inju?l/ça
da ripsignaçào, inandou-u.e pôr em Irlierdarie I

, Mão é possivpl, pois, que por esse factii me possa
vir. riesar nenhum ; e por. viilencias spinellianle*
contra seus amigos, não temos visló o Cearense con-
tinuaniènlp ç|i>mar sem. queri'al)i conc^arjiie esses
spu.1 amigos fu-assem disconsirierarii s?

Ií oa quejicl.i facto de serem designados para o
serviço da guerra ficasseui dis:coiisiu'era'J'S, mal ea-
tariam mesmo níuil s fi hos de titulares ná curte, qu e
sabe-se. f ram dcsipnaih s, c se não marcharam
para u Ihealro da guerra, foi porque deram outr b
prsi. m'. :m i

1. '-. .. " / s

Pf'IclArio, Sr**, do Cearense, seria sem duvida
alguma hoj^ o vosso piicapado correspondente ilVsla
cidade ,se inlegralmenla tivesse -pago Iodos os . pus
compromissos foriimprciues,' o que fez dando 2í
contos por 58 qiíe devia á praça de Pernambuco.

Proletário seria 'ainria 
esse vossn mesmo corres-;

poMileule.se c iilinmimentü nü» convertesse o cobre
em vurò 1...,

Provado couio fica, qúe fui mal e injustamrn.le
apreciado pelo encapado corÇcspoiHÍenie du £carènsçf
não tendo (d!c em suajaçulaloria apresenlndo se-
quer um fac'f.o por mim nraiicailo no exercício, da
sub leíegácia d'esla cidade, pel" qual force.0 governo
da provincia arinr a minha demissão, demissão,qtie
se exige, sómenle porque não ciminm comigo, para
aparijii.har iníilvcrsaiõ-s, filhas do desespero rio.
próprio /correspondente,- vou concluir o presente
couimuuicario0[>eriinrioão mesmu tempo no Sr. re-
daclor do Jornal do Ceará, que para maior prova
da verdade do que sou, digne se com este mandar
publicar os allPstacos junlos, certo de lhe ser gratu
o ícu coii-laijte leitor

Joaquim Franklim da Silva.
;í . ' - -

S. Bernardo 26 de maio de 1SO8.

1K)CUMEl\T0 n, I.

lllin. Sr. í)r. (lelegado rie policia è juiz munici-

pnl e mais.senhores.= Joaquim Franklim da Silva,
requer a V. S. que se digne allesl.ar ao pé d "esle se
o supplicante t.ein até h"je vivido em companhia de
seiiã pais sexagenários c qual tem sido a sua con-
dueta moral eeivei, eseno exercício dé subrielega-
do de policia na qualidade Vo .ujuplcnle qne jà tem

».
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e.itydo .praticou facto que rnercesse a censura pubü-
ca; pelo q'ie=R. ÍVI

Attesto, que o supjdieánle tcrn até hoje vivido

em companhia de seu-j pais sexagenários, e que de-

pois,.que fixou u'esta cidade a sua residência le«*d

Te passam sobre ás cans os furacões altivos....
Prophpta-—tens visões?'Como entre os mil câptiVüsf
O filho de iJuii nas margens do Gobár ?

Ao sopro do ieo peito os matagais, eslrugém,
Nos altos alcantis as'Ventanias rugem;

IV.

m

apfesenl-Khrbu^cQ^lucla, einow não me consta, 
0 0Ceano,elüvao dorsoa te beijar os pe> l

que ant^.íPisso teph,} pr.uicáijo ;1actos que ,o (lesa
'bonem, neip que tenha por'nenhum como Io sup

plente do.subdelegadode p-)IÍri|i,d'oste districto, en

rxfirçiciif, pierecido n cençú.ca,p.obli."in.=S 
'B.eriíari

do Vdejurijjo de '1 S68.~ Ò jjíijzmipiici|uil e deh-gadu

dc poliria. Jmé Joaquim Ihmúrigo* Carneiro, y
, ,„Allesto o mesmo que n-j^b-u o lllm. Sr». Dr

.delegado de policia eju-z rnuíiiei.pnl, p -item inieiro
'çpnhecimento 

==S. BenW'lo,5 de. junho de -IStí.,8 ==j

Joiqxim Iranciscotdos Santof.LiwA, ca pilão e col-

Jector das rendas ín-MCi* «le S. !>eri.ai;do. > ti

,: Atn*st<-) o ipesmo, ,qo.o aitostno o I.llm. Sr. Í).r.

,.deitado depniicia ejüix municipal-, pon ler inie-in»

c-iiinecjmeiit^^tiido-iivK^S.. Benyiril ¦ 5 .de junh¦•
deiSfiè.—Anlonio %imçikf.s Maytèira Júnior.

Atlesloo mCáío<.:-pV»Uestn o \\r. (lolegado t\r

policiae rn-iis, pess"xis aeirn.as ilrclaradas.^Cidade

(leS.BeniaVdo das Russas 5 de junho de IS6?.—

Advogado, Raymúiuú Carlos da'Silva Peixoto.

Atlrsloo mesmo 'que *iú<-sl< u o (IcIcl^íIo, é por
tri* conhecimento devisia. e,,íiãu ter o Sr. Franklim

rommeltido ne)< § <|ito. p,dç?= f)b • nP(o. == S Berj\ar*do 5

d<> j-inh i de*Í8-68 ==JodquÍm Nogueira dc Freilás,

alteres. ,,,,. , ,«, 
',,\

AMeslò ti ipesmf- Í$\ atlesta o Sr. Dr delegado

(lejclíciae, jüizmunici|iiil e lod is acima declarado

por ter de tildo intrir • conhecimento.—S. Bon.iardo

fi dé j,nTi|io;de 186S.r=:0 sub lelegado de [>¦• licia,
Èüclides Gurgel. à<\ AiiiârqL , ,

IN'. (l.-=|\s.:-.40Ò ~r?. qualrnrrnlos.rs. d(| sípll.».
—S.,Bernf|rdo 6 de.jniiho de lSGS,z=Ò colléctorj
Santos Lima =0 escrivão, Coriolano.

[
DÒCÜ,\ÍKNTON. 1

lllm'; e,Rvm.iSr. vi-jurio da-, fragtàsiá das Rus-

j^is =J< aqijim Franlílin... jln Siha,. requer a V
fiwn. quesediftne alteslar a?i.pcnfeslé se o snppü-
caule tem. ale lioje y/ieido). em .cmnpaiihia de seus'
ipais sexagenários e qual,;ter».sido a sua condueta,
moral (•civel1,rpelojqiie:-R. Al.;,

, Attesto que o supplicanle tem vivido sempre em
¦companhia de seus pais, e ipieestes são sexagenários*
p.. pessoas honestas, e quanlo à.eopdiieta do mesmu,
^opplicanlcnâo me consta qmjtimha praiicadu actos!
que o desab nem, -fnajfime depois que seus pães;
passaraão o residir u'esla .cidade, /nmld lambem re-
êiÁttí nclnalmente o sopplicanle. lia in fide Paro-
V/i*.=S. Bernardo í) dcm-irço.de; 1868.=.D vignri.i
enoommendado, Padre Lmo UeodatosRodrigues de
Carvalho. (y .;,>....: . ( ,.- %

j i ,./Íitesto o mesmo qne a ttestou o Rvd. vigário da
freguezia por ler de tud".inteiro eoiibocimcnto.r^S.
llerrvnrdn 4 de junho ikA$G$.—F>ünrisco lasCha-
:. -''"vi•!.!

gas d'Araújo comm.anilante superior interino.
Attesto na coi,if..rmi(lade ;a.ci|oo.=wS liornardo

4 de junjio de -1868.— Joaé Raijmnndo da Sitia,
presideoje da cam|f]a^nji|!ic|p|l.

N. 2.—Rs. 200 ==.'içg «luseutos leis ^leselln.-r-
S. Bernardo .6 de junho de./•} 868. =0 collector,S'rt/i-
tos Lma.=O escrivão, Coriolano.

Ns pássaros dos céus eiicontra.jn-.íe nos ares, \\' , ¦

,0 mar pergunta at s soutos, os-.veulos 'aos 
pahnares,'

Aa águias ao infinito:—acaso quem lu és t
5

Acaso fdSle lu banhar-te nas g'eadàs ,: ¦
Os pairamos d\ilein, nas rosea» alvoradas |
pos círculos de luz (i'iiuro'ras b reaes? •; ]
Uo roqneimasle a tez au sol das nossas torras,
R çaiitio-le iiafronleo \oiitu dessas, sei;i'V:S
li! o meio ássolidOes das pl.ígas t-r.qiicacs ?

X .1. ¦ 1 . • I 
¦ i »¦'»'' ...'• '»- í»'i'lj'. u.sasje ii lyra santa às lascas do rocheilo..... •

1'oreiii ella enlieinece, e um Som furtivo e u inedoj
,S'y,6\a,e c. mo ú gemer nas brisas do equador I
Bebesti) a uisp,!raç,iio ilo parauo ás bordas, i
\i urli.'i'pii <.e can alho empoeirasttf as cordati,
Como os burd.i á de Deus nos uioiites do Tln.b r!

Porem nào ou.es Dcüs ao som dessa buzina,
Queau oesperlur iüoyséá suara na colina,
li f ra-seá perder,uu& vahes u'amplidão?
.$,io vixjue em luibilhões as^vagas se lev.ntam,
E as águias no rochedo atloíiitas ü'e espantam
Ao veieui-le banhado em luz na escuridão?

Uas orlas d» occidewle as n.óveus em cardumes
Porpusaüio prjo ceuj em negro* pesadumes
.Proslra a Iroiíte curva a creação talvez!
Mas trevas do porvir o pensador'lubola,
.lino Iripudjovii a gera.cau jWlTuta ; .
EuíaiVa o sabiu e o heròe c'o lodo dosmarnoiã!

i i '...<*. - '

K pensas, -Ancião ? aos ech>s dos silvados, , -
Oh 1 lange a lyra santa; e.uos cantos inspirados
Doà mundos do porvir os povos s'ergueráo í
O escravo ilida soluça ao ferro, das cadeias, ,
li,quando senle o seio. á palpitar sein.|)cias,
Abate-ihe a cerviz a eterna maldicçâo 1

¦^TIT

LITTEtnÁTUKA
{¦ • • . .II G.o li iodo futuro.

) • 
* ¦ - -; ' '¦ -\ i

(NO AI.BCM DO MEO AMIGO O Dll. GENEIUNO j)'n'S S. )

Le p.cuple qui languissail dans
les lém!bres a vu une grande lu-
miér.e*, et Ia liiuij.ére fs'esl le\èesnr
çéux qui claient as.sis ilaris la regi-
on i|e l'ou-ibre de la mori.

[Lanxennais)
}

I.
'• 'l

Alem sobre montanha, nos ui\os dos.panip-cirò.s,

Que pensas ancião.? Dasnoilesos luzeiros .
•Aos toques da imaiühã dcbruçiim-^e no .mar!

íl.

Pesadas massas de luzes
Jiolam pelas amplidões
Cavalgam tremulas sombras
(íemendo em negros fritões 11,
llivaiii'nos.montes os ventos,
Soltando tíbios lamentos

yo'alern so vão pelo ar 1
E se cruzam scintillantes
Üs fogos faluos, errantes ,
Nas vagas doudas du mar ,,-
i ..'--.•.
Mem noa seios;das floreitáí?
Mil estrâuh.is-harmonias >¦ ••• ,
Passam, quaes 6opr' s. dc genio^
Nas uzasdas ventanias!
Pelas folhagens dos cedros
Entornam mysticos quebres
As brisas mornas do snl;
E os cantos tristes, das vagas
Vão se perder pelas plagas
Do pampaiiifmeiiso,do azul!

» ,l:li ¦. : - • 
' 

,

Ó velho iieiifam; ascstrellaâ
Formam lhe a c'/ua.,dtí luz,
A \ islã fila no ospaco

I .i

iPestraii.ho briljio reluz !
E docimo da montanha
O echo rouco acompanha :>í
As melodias d s céus!.'-'-
Banha-se em luz o horisoiite
O, prophela eur\a a froule
A' sombra da mão de Deus!

III.

0 velho vibra d'harpa as cordas frouxíis,
Fere tremendo o$o.r.ebdo íoturo

Ao sol da iilspiraoão!
A.pupilla s'injecla e povos livres
Vô na-í plagas.v.ivferem (Voutros mundos

é-Á •¦¦n-ev-oas da visãu !

•;í( 
Quando o sopro de Deus pásíiar nós terras

vDobrando a cornados aítivòs cedros,'
iTé Rijarem c?a frtjtrte as folhas \¦wApk
D"S abelos dor mentes âas vtilladas;
As florestas banh<i?emv,se de luzes,

'ÍE as vagas do oceano das idades ' ?,y,
Rojarem gerações por éibre às1 selvas,
'dis povoa í-erguerào; as massas curAas

^At* .f*so-daí Cadeias:dos;lÍyr,ann'os' l %¦¦
I Sobcrbas'is'ergtíerào no chão 'das .'praças,
''G"infl os ui.vos bravlos dal lõrnieiita
Pulam as ondas nos. marinhos plainos,

ÍAbrindO o seio dos eqúoréps reinos, 
'¦ 

\ ¦'
Onde oáifiagois brdeis'rfatjaii. cu\i rjuilha
A areia ífnWa, e'em nèèrb torvelhihho;
Vão se quebrando íopetar'ha?s nuvens^!
E o escravo que• \i\ia!lios:rènt-os tristes

.,DVis legendas do lar, ora embaiâdO •

Por fagueiras visões d'aquella terras,
Que perdem-se no azul dos oceanos,
,Ura bebendo em;sorvos os bafejos
à)'á liberdade, nos cabraleos cerros,
Dirá canlàmlo ás brisas das montanhas: —
« Pelas? terras soberbas de Coíombo i ,
« Onde os cnndores ;váq formar os^niiiliog
«. N' à piucwdos-Àndesy que s'enVolvem
t( \h nuvens pardacenlas, e as auroraa |
« í>âo I ellas, c-u mais bella que a alvorada
« -fio amanhecer dó mundo, que brotava2
« Da concha do infinito; oh I nestas terfas
« T« (los.somos irmãos! raças d'escra.vo^

^ Jorram dos^ollos a;s pesadas massas h 
'

,E o sò|p:r() do. Senhor jíjue- eiiftaeio as lulas
Do cabos das terras rebentar,fizdrí*''
Os orbesscirttiWantese as lampadss.
Suspensas sio zimborio dos espaços, 

' 
!|

Eleva o escravo e curva os continentes I...»

;w Eu vejo... eu vejo, à luba do mturo.
Erguerem-se das tubas, do passado
As cidades dormidas! Nas areias^ 1.
Onde passa o Gamello e-as Caravanas,
S'eleva ênlife columnas de -poeira

Á fronte deGarlliago; Thebns, Tyro . •
Já-despertam ao coro das esphinges!...
E Bibylonia^-a pétrea" messalinà,
S'eleHi do/passado das orgias,'••"'.; {
Òpvalhada (Ias lagrimas do Christo i 

'"}'

A Greciá... a Grécia, filhada harmonia
Solta os frouxos çabeílos enlr.eos mares» •
Vibra d'harpa d'Homero as fibras tezns,
E entoa altiva os hymnos dofuluro I
As cidades e os povos selevanjàm,
As cijades mais bellas que o infinito, /
E os>-povos llv.reí, livres como os ventos/
Em meio dos festins(dos regios paços,
Onde a turba que cVoa^s.e de vicios,
(Éuspo na fronte dossagrados bardos •

peus traça em fogo a lenda dp câstiguí!
Eu sinto me roçaram pela fronte . [q
As brisas frescas da (alvorada explendidàs''' "Mi

Do dia, em qiieo lU;niverso--'teoipro iimiiensOp
Servir de p-uso,ás-geraeõesja .livres!
E quando o mendo se despir dos eproí','; '
Cumo aos sopros du outomno os arVoredos,
A naiüreza trajará de gajlas;" . ,
E dos seios da terra,? alerte ern sulcos
As primaveras brotarão mil fructosl
Da redempção as ^popci^s ftílgi/ias
Até nus orbes slerguerão.'soberbas.;/..
£ o sopro do Senhor já roça os mares,
D bra nos-montes os altivos cedros, .; -? * •'
Âlroa o espaçò-e curava os continentes!.,..»

•V. | ' 
;' »r

O velho ergueu-se altivo e soberand',
As éstrellas dormentes desmaiaram

liT 
' ' 

i" '»..Nos espado8AzMes-.•"'"
fcq camiuh/ii.da encosta da montanh;*!',
E alepi... irida ha ,bruma a'-estendia

,IJ.ni,circnlo .de-luz;!
Recife, -IO àçtyfotQQ dp !lj86!&.. :, ..,/;.

,' Viysses Vianna.1 i
(«Da Xipinião Nacional,)

%um Smb» ^sa^
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EDITAES-

Iiistriiccao publica

ANNUNCIOS

D^irdem do^ExmVSr. vicB-presidentejda.prcvin-
cia de 8 do corretnte mrz, o Illm. Sr. direclor geral
interino da inslrucção publica, Dr. Josó Lourenço ritj

Castro Silva, manda annunciar.que se acha em con-
curso por 60 dias, a contar da dala deste, aciideira

primaria do sexo femeninoda villa de Milagres • . I

Sentaria da directoria da inslrucção publica d<j
í i

Ceará, 10 de junho'de IS68.

Ó amanuense servindo de secretário,

José Bonifácio d Abreu.

D'-!rdem do Exm. Sr. vice-presidente.da proviu-
cia dej0dò corrente mez, o Illm, Sr. <lircct> r ge-

'ral 
interino da.inslrucção publica, Dr. José L urenj

ço de Castro o Silva, manda annunciar que se acha!

cm concurso por 60 dia», a contar da (jata deste, rí;
cadfira primaria do sexo feminino da villa de Sanla;
Ouíteria. .'_'...  , \

Secretariada dircejoria da instrucção publica do.
Ceará 3 dejunho de-1868.

,,, O. secretario .
.^lgnacio Ferreira Gomes.

»

tlgociaozinho para sàccò,
rio armazém de ! >, 'i \\."j. W. Studart. ,

-BARBANTE ;.j
: 

'< • - - ,..,>m r _¦¦{ 
'

da Escócia], b'ènâc-se ho afíndiem de,

J. U . «tildará. |

\ieé^ònsülaclo da Itália nò
Ceará*

Por este vice •consulado se faz saber a Salvador
Baroni, que deve quanto anles prestar contas ao
abaixo assignado,do e,spo)io do fallecido subdilo ita-
iano,'BrtizSíparra, s- b pena de não o fazendo, ser

chamado a juizo,., , ,
, Vipe-consulado de'Itália no Ceará, 20 de maio

pe -1.808.
Joaquim Josü Barbosa,

Delegado consular.

,H/Í,U)

v,-/i

riThesourãria provincial, j
.\ ,¦ ...,-<¦¦'¦ \.- • ¦ }

N. 2t).—D'ordem do Sr. inspector d.?esla ihe-i

soüfãria so faz publico que no dia 13 d'esie mezi
?rá tüg-ir a arrematacão do fornecimento de 193;
bornaes dc brim para as prvças do corpo de po-;
Sem. ... í

As pessoas, pois que pretenderem licitar na rc-;

ferida arrematacão deverão comparecer n'esta rc->

punição devidamente habilitados as 12 horas d.u-
soòredilo dia.

,' i 
• 

\ 

¦ ¦. 
( 

¦.

Secretaria da thesourãria provincial do Ceara, 6S
.t *» í

íc junho de 1868. ,.
O official,

-¦;. Ui í 
. ¦' < .

Jorge Victor Ferreirtoj Lopes Júnior. ,

[• ¦'. 16.t=Pela secção de arrecadação da lhes'Hi-'
r?í?ín das rendas provinciaes, se JVz saber aos con-;

muintes do imposto da décima urbana dos predi- s]
j•!-:uados dentro dos limites da demarcação d'osta

9'piííilíò dus das.povoações de Meppjana, Arronches
. Sòúre, que ale 50 (Peste mez deverão vir recolher
aos cirfrfcs d'esla secçâ.» a importância do dito im-
posto /concernente ao 1° semestre do corrente exer-
nic-io, spbpenáj os que o não fiserem dentro do rc-
ferido prazo, de lhes ser imposta a multa marcada
no art. $• da Resolução n. 1186 de 8 de selembro
del865. ^ .

Secção de arrecadação, 2 de junho de 1868.
O chefe de secção,

,+¦ ÍJrcésino César de Mello Padilha.

ò MmuimMOLHOS INGLKZK
estes cxcelIculcB mollas, ven sn no armazém de

X W. Studart
Algodãozinho -para

visiuario dc escravos, á venda lioariniizem dé

J \V. 
'Siudari,

ara a 0% A 3 5KF & *PX

.. •• : • • *: ¦' ¦ r- ' v- •
a barrica d'esle peixe em excellenle (siado, chepado;
ullimamcute, vende em seu armazen

J. II'. STIUART.

te ti m % 1mm. t mM À

ú"chícsí p9i»«gílioroi§i na iirmn
xeii de

J W. Studart.

O abaixo assignado prc«
\iiie as pessôia a quem o presenie aviso interessar

para que nõ/i façjâo.jiegucio^alüMm cnui uma letra da
quaiiliade lí9«©0ÒÕ rs. passadapor seu sogro Nu-
noel Ferreira Franca íluedes a M mocl Zeferino de
Craslrp, morador na 'povoação do Coité. djéMii ler-
mo, por que á olírigacíiH (•.•n.lií.hidií ò Calça, corno se
\erã dn seguinte exposi^/m; Seioio Franca Guedes,
deveilorá Zijfl,riií',i deí'60 arb. i'e .algodão, passou-
lhe 3 ietnis; 2 «-ç, 50 ar ti', e I do (ó0. . Em ajuste.ilu
cool s. áppariTr uma quarta letra de 50 arb apre-
.«¦euiada p.ir Zeferino, assiguada por Guedes.

Ê*4o homem iiiè.vj eiiente vendo a perueiha.pea
dc^iia letra, ci«ni assígiíatiírã :.d'iiquella que se lhe
a prestei ih»' a, e não se lembrando do numero exalei
das obrisa^õe.s passadas an seo credi-r, pog u as 3
priTnipiffis, e refiiim u a 4a na importância de J '59$

Algunslempítf depi js, coiiifirmando as iis^giia-
i turà\, c ciivucauilo síinê reminicencias, fchegiVíj ao

Ciwliéciineuto de qne sua. firma fora fa!s'fica.i|/i para
àq lhe esli rquir a qua.utia refehda 'c •! í9# 00;) rs.!

A letra iílliididò) eícujíi íirina f(tra falsiílcí-ida, já
se acha orn p,i de,r ua Prorjioti ria Publica, que iria
de .proceder nn fúrma da lòi contra o fajsario.

Í*lo pusi-ii, para qne hiíigüèin; hllegivrigur.iaucia
possa, o a.b\ix\» assignado prevei.e a teiiipo.

¦Baturité, 12 ile Maio de 1S0S.
Francisco Correia Lima.

a

N. !7.-r^Pela secção de arrecadação da thesru-.
raria das rendas provinciaes, se faz saber as pessoa
collecladas no lançamento do-imposto w.»bre bebidas
espirituosas no corrente exercício de 1868, que atè o
dia 50 d'este mez deverão recolher aos cofres da
mesma secção a importância do dito, imposto, sob
pena de. incorrerem na multa marcada no. art. S°
do resolução n. -1186 de 8 de setembro de 1865.

Secção de arrecadação, 2 de junho de 1868.
Ò chefe secção',

Urcesino Ce&ar de Mello- Padilha.

Estes exce-llenies queijos, vende cnisrú ãrmazm

h VV. STUDART-

J. W. Studart, vende cm
seu armazen os seguintes artigos por preços que
devem agradar a visla do estado do mercado.

Cerveja bass, preta e branca, chamjiaguè e ei/Ira'
•Ia qualidade, dita venladeira ainda, não vinda a esle
mercado, pliosphoro de eslallo, fcopos ('o crv-tül?
completoS"rtiniento, soda em latas de I 1/2 lb.;, di.tas
em caxas grandes, conservas iugleza sortnnento. eni
cada caixa, chá da índia -le superior qu. lóhnle, era-
vos, ervadocei queijos\< n/lriiiosem latras; cullsa su-
peri re arroz do M.iranhâo. ..

Viínde-sc unia carr
com rodas dc ferro cm per-
fcilb estado, com mina ex-
celente junta de bois; nesta

Alfândega
N |0.=Pela inspectoriá da alfândega d<> Ceara

se faz publico aos donos Ou administradores de cs-
cravos, residentes.n'esta capitai e seus limites que.
deverão, nos mezes de julho e agosto do corrente
anno, apresentar n'esta reparlição á matricula o nu-
mero d'escrayüs,qúe teem, ou administram, ainda
qne ríão tenham a idade de 12 annos e quer estejam
ou hão matriculados, e encorrorão os- que o não
fizerem iTesse tempo, nas penas ria lei.

Alfândega, 5 de junho de 1868.
O inspector,

Limno Pinto Brandão.

ígràpliia se clara, quem
a ve^íde, laminem se dá á
queira farrear nesta c\ü&
dcdciiiciacãoa

uem quizer contractar
um moco,solteiro e sem fa-
nii\m\ para admistração,
feitoria ou outro qualquer
trabalho como estes^ lauto
aqui na capitalcbmo no iii-
terior, pode dirigir-se a es-
ta typ. que sé dirá com
quem tráctaí\

W Ç) bacharel Í3crnvindo Gurgel do Arpa- ¥
1 ral pode ser procurado íofjps os dias 4
® úteis, para o exercicio de sria profissão ffi

de advogado,, na casa de sua residência <M
á rua Formosa n. lf>7, ou na Thesoura- f
ria de fazenda. J|tm

»¦

PIKTáfSilKllASfEÈÁMARK.
Ò voluuie, que, com (iiste titulo vai ser .publicado»

eonioiii uma collecção de p^e^i/is ligeias e graciosa,
originasse traduzidas, eteiá -lolípagnas dc impres.
são.,... ; , ... . . .. ¦.

O nome db PietnMleCaslelliimaro,-apesar da dii
giuencia iiaiiana, perter.ee a sim maranhense, que ha
muito tèiívp»» o adoptoucoino pspudinynm lillerario.

ÉmprelieiHlendo íio.s ès|'a.publicação lemos corte-
sa de ser auxiliados pelos amadores de bons versos.

boiiferli o volume muitos assumptos interessaníes
e da actualidade : Impressões de viagem á Cortei

ÇoÀlos risonhoszzSatyrase cpigranwms sobre a

guerra do Parâguay —Lendas éabusôes—O Alcazar
em verso, k-.fc..—F mutá> tradiiocC)'-'? das mias facie-

as poesias de A. féarr--A' fíoussíiye-Barhier —

Surper==Saiiiil'-G(,rma|n--=Theophilo Gaut,ier,& &&.

Assignn-se em todns-asjivrorias da capita.1 e nesta

typographia peio diminiHo preço de 2«J?000 o v.olü-

me. .'!
O edictor=A?. de Mattos.
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